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No quarto trimestre de 2017 a economia mundial manteve a sua tendência 

ascendente relativamente forte. As perspectivas do desenvolvimento económico são 

globalmente favoráveis na presente fase, devido à contínua expansão da economia dos 

Estados Unidos da América (EUA), à manutenção do ritmo de crescimento 

económico acelerado da China Continental, bem como ao desenvolvimento estável 

das economias da Zona Euro e do Japão. No entanto, o proteccionismo comercial, a 

entrada no ciclo da  subida das taxas de juros dos EUA, as negociações da saída do 

Reino Unido da União Europeia (Brexit), bem como as crescentes tensões 

geopolíticas no Oriente Médio e no Nordeste da Á sia representam factores instáveis 

que poderão afectar o desenvolvimento económico mundial. Nas previsões 

actualizadas da edição de Janeiro de 2018 do “World Economic Outlook”, o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) salientou a contínua consolidação das actividades 

económicas mundiais, a aceleração do crescimento económico das economias 

desenvolvidas, e a manutenção da expansão dos mercados emergentes e das 

economias em vias de desenvolvimento, prevendo um crescimento ainda maior da 

economia mundial em 2018 e 2019. A curto prazo, os riscos futuros permanecem 

globalmente equilibrados, agravando-se a sua tendência, a médio prazo, afigurando a 

situação de imposição de condições mais rígidas para o financiamento global como 

uma ameaça substancial ao crescimento da economia mundial. Assim, para 2017 a 

economia mundial deverá crescer 3,7%, 0,1 pontos percentuais acima da previsão de 

Outubro de 2017, e 3,9% para 2018 e 2019, ambos com mais 0,2 pontos percentuais 

em comparação com a previsão de Outubro de 2017. 

 

A economia dos EUA continuou a expandir-se, tendo o Produto Interno Bruto 

(PIB) subido 2,5% no quarto trimestre, quer em termos anuais, quer em termos 

trimestrais. A dinâmica do crescimento económico deveu-se principalmente à despesa 

de consumo privado, que contribuiu com 2,6 pontos percentuais. O investimento fixo 

contribuiu com 1,3 pontos percentuais para o crescimento económico, enquanto a 

exportação e a despesa do governo também contribuíram com 0,8 e 0,5 pontos 

percentuais, respectivamente. O desenvolvimento económico foi estável, tendo a taxa 

de desemprego descido 0,5 pontos percentuais em termos trimestrais para 3,9%. Após 

o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego fixou-se em 4,1%. 

 

A economia da Zona Euro continuou a apresentar um comportamento satisfatório, 

com as melhorias progressivas das economias da Alemanha e da França. O PIB do 

quarto trimestre subiu 2,7% em termos anuais e 0,6% em termos trimestrais. A 

exportação líquida e a formação bruta de capital fixo contribuíram com 0,4 e 0,2 



pontos percentuais, respectivamente, para o crescimento económico. A despesa de 

consumo final das famílias e das instituições sem fins lucrativos, bem como a despesa 

de consumo final do governo, contribuíram ambas 0,1 pontos percentuais para o 

crescimento económico. Todavia, as existências baixaram o crescimento económico 

de 0,2 pontos percentuais. A economia manteve a sua tendência ascendente, tendo a 

taxa de desemprego subido tenuemente 0,1 pontos percentuais em termos trimestrais, 

situando-se em 8,8%.  

 

A economia do Reino Unido continuou a ser influenciada pela incerteza da saída 

do país da União Europeia, tendo o PIB no quarto trimestre aumentado 1,4% em 

termos anuais e 0,4% em termos trimestrais. Os sectores das indústrias 

transformadoras e dos serviços continuaram a crescer, com aumentos trimestrais de 

0,5% e 0,6%, respectivamente. A formação bruta de capital e a despesa de consumo 

final das famílias contribuíram com 0,6 e 0,2 pontos percentuais, respectivamente, 

para o crescimento económico, todavia, a exportação líquida teve um impacto 

negativo de 0,5 pontos percentuais. A economia manteve o seu crescimento moderado, 

tendo a taxa de desemprego crescido 0,1 pontos percentuais em termos trimestrais, 

com 4,4%. 

 

A economia da região asiática cresceu significativamente. Nas previsões 

actualizadas da edição de Janeiro de 2018 do “World Economic Outlook”, o FMI 

divulgava as seguintes previsões de crescimento económico para o ano de 2017: 6,8% 

na China e 6,7% na Índia, percentagens inalteradas; 5,3% nos cinco países da 

Associação das Nações do Sudeste Asiático
1
, ou seja, +0,1 pontos percentuais 

relativamente à previsão publicada em Outubro de 2017; 2,5% no Oriente Médio, 

Norte da Á frica, Afeganistão e Paquistão, -0,1 pontos percentuais. 

 

No quarto trimestre o crescimento económico do Japão manteve ainda um 

desempenho favorável, tendo o PIB crescido 1,5% em termos anuais e aumentado  

ligeiramente 0,1% em termos trimestrais. A procura interna cresceu tenuemente, 

salientando-se que a despesa de consumo privado foi a principal força motriz do 

crescimento económico, contribuindo com 0,3 pontos percentuais. A economia 

continuou a crescer e a situação de emprego foi estável, tendo a taxa de desemprego 

descido 0,2 pontos percentuais em termos trimestrais para 2,6%. Após o ajustamento 

sazonal, a taxa de desemprego atingiu 2,8%. 

 

A economia da República da Coreia foi impulsionada pela despesa de consumo 

no quarto trimestre. O respectivo PIB cresceu 3,0% anualmente e desceu ligeiramente 

0,2% trimestralmente. A despesa de consumo final contribuiu positivamente com 0,6 

                                                 
1
 Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietname. 



pontos percentuais para o crescimento económico. A taxa de desemprego diminuiu 0,2 

pontos percentuais face ao terceiro trimestre, situando-se em 3,2%, devido à elevação 

do ritmo de crescimento económico. 

 

A economia da China Continental manteve no quarto trimestre o seu ritmo de 

crescimento acelerado, tendo o PIB subido 6,8% em termos anuais e permanecendo 

no nível do trimestre anterior. Durante o ano de 2017 o valor acrescentado do sector 

industrial de grande escala apresentou um crescimento homólogo de 6,6%, enquanto o 

investimento em activos fixos cresceu 7,0% em termos anuais. O total de vendas do 

comércio a retalho de bens de consumo registou um crescimento homólogo de 10,2%, 

destacando-se as subidas em “mobiliário” (+12,8%), “medicina chinesa e ocidental” 

(+12,4%) e “materiais de construção e decoração” (+10,3%). Quanto ao comércio 

externo, em 2017 o valor total do comércio externo aumentou 11,4% em termos 

anuais, registando-se um superavit de 422,5 mil milhões de dólares norte americanos. 

A inflação cresceu suavemente e o índice de preços no consumidor (IPC) atingiu 

1,6% em 2017. 

 

A economia de Hong Kong manteve em expansão no quarto trimestre, com 

aumentos de 3,4% em termos anuais e de 0,8% em termos trimestrais. A procura 

interna foi estável, tendo crescido no quarto trimestre 6,3% e 3,1%, respectivamente, 

as despesas de consumo privado e do governo, enquanto a formação bruta de capital 

fixo registava uma subida homóloga de 4,7%. As exportações de mercadorias e de 

serviços mantiveram os aumentos estáveis respectivos, ou seja, +3,4% e +4,0%, em 

termos anuais. A economia apresentou um comportamento satisfatório, tendo-se 

situado a taxa de desemprego em 2,8%, menos 0,4 pontos percentuais face ao terceiro 

trimestre. Após o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego foi de 2,9%. 
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